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RESUMO 
 
 Introdução: A presente pesquisa trata de uma abordagem sobre as atividades 
laborais desempenhadas pelos indivíduos que compõe a massa de internos na 
instituição prisional denominada Penitenciária Sul e como tais atividades estão 
relacionadas com a finalidade ressocializadora da pena expressa no ordenamento 
jurídico. Em face da veiculação na mídia local de informações referentes à instalação 
de empresas na Penitenciária Sul, as quais utilizam à mão de obra dos presos com 
base em convênios estabelecidos com a Secretaria Estadual de Segurança Pública. A 
realização de atividades laborais com fins de ressocialização está prevista na LEP, 
onde o trabalho é definido tanto como uma obrigação como um direito do detento. 
Objetivos: Analisar a utilização do trabalho dos detentos na penitenciária do ponto de 
vista das relações sociais (trabalhistas, previdenciárias, ideológicas) e sua perspectiva 
em alcançar as funções declaradas da prisão, em especial a prevenção e 
ressocialização sob o enfoque da criminologia crítica. Avaliar os objetivos alcançados 
com a exploração da mão de obra dos detentos da instituição penal em questão. 
Metodologia: Sublinha-se que, para o desenvolvimento deste trabalho, utilizou-se o 
método científico indutivo, precipuamente utilizando pesquisa bibliográfica. Ainda, foi 
realizado uma vista às instalações da Penitenciária Sul para observações das oficinas 
de trabalho e aplicação de questionário junto à diretoria da instituição. Assim, 
culminando com o cruzamento destas informações, numa análise qualitativa, 
pretendeu-se compreender como o trabalho nesta instituição é desenvolvido tendo o 
fator dos convênios com a parceria privada. Resultados e Conclusão: Por término, 
constata-se que em face das modalidades de atividades disponibilizadas, 
remuneração deficiente e, prioritariamente, o trabalho para a pessoa presa servir 
quase que, exclusivamente, para remissão da pena deflora-se a multiplicidade de 
conceitos e valores que o trabalho assume dentro da instituição. De tal modo, 
constata-se, declaradamente, que sua finalidade muito mais do que a pretensa função 
declarada de ressocialização do sujeito está ligada a fins econômicos e de controle da 
população encarcerada. 
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